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Resumo

Este trabalho apresenta a participação da população preta e parda (conforme
conceituação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE) no Oeste
do Paraná, buscando preencher uma lacuna pouco trabalhada pela literatura
regional até então. A partir da revisão historiográfica será evidenciada a sub-
representação desse grupo na composição demográfica local. Utilizando-se de
informações estatísticas disponibilizadas pelo IBGE, será resgatada a presença
dessa população no cenário local. O objetivo é ampliar o conhecimento sobre a
composição  populacional  do  Oeste  do  Paraná  (apresentado  como
preponderantemente  “eurobrasileira”  -  GREGORY,  2002)  resgatando  sua
multietnicidade (pelo menos no que diz respeito aos grupos étnicos que serão
abordados).

Introdução

Parafraseando  Karl  Marx,  em  seu  terceiro  manuscrito  econômico
filosófico, este trabalho partiu de um “fato contemporâneo”, ou seja: conforme
dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
no recenseamento de 2010, no oeste do Paraná, a população autodeclarada
“preta” e “parda” representa 29,79%.

Partindo de um “fato contemporâneo” e da omissão da literatura sobre o
tema,  algumas  perguntas  surgem:  qual  a  importância  desse  grupo  na
composição populacional da região? Qual foi a trajetória dessas pessoas até
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este  local,  (considerando que a  região  foi  palco  de  um imenso movimento
migratório que reconfigurou suas características demográficas)? Como eles se
distribuíram  e  se  distribuem  dentro  do  espaço  regional?  Quais  suas
características  socioeconômicas  como,  por  exemplo,  escolaridade,  renda,
gênero, ocupação econômica entre outras? Outra questão pertinente, abordada
profundamente, é o aspecto temporal da presença desse grupo que poderia ser
expressa na forma: desde quando eles estão presentes vida social regional?
Para tratar dessa questão, foram utilizados os microdados do censo IBGE de
1960,  cujas  informações  referem-se  à  década  50-60,  período  em  que  a
colonização da região se consolidou. Da mesma forma, também se utilizou os
microdados de 1980 e o censo demográfico de 2010.

Sobre o aspecto metodológico, são necessárias algumas ponderações.
A escolha  por  1960  se  deve  ao  fato  de  que  retrata  o  período  de  maior
intensificação da colonização na região  Oeste  do Paraná,  apresentando as
condições  socioeconômicas  da  população  negra;  também  por  ser  um  dos
primeiros  censos  que  traz  informação  sobre  a  região,  pelo  fato  de  que  a
criação, da maioria dos municípios, foi depois de 1950.  Já a opção pelo censo
de 1980 ocorreu por ser importante representar as transformações regionais,
decorrentes da modernização econômica (inserção de maquinários, insumos
agrícolas e a construção da Usina de ITAIPU). Por sua vez, a utilização do
censo de 2010 teve como intuito apresentar e analisar a situação atual desse
grupo  racial.  No  decorrer  deste  texto,  a  preocupação  não  foi  realizar  uma
análise de séries históricas dos censos (1960, 1970, 1980,1991, 2000, 2010)
em relação  às  condições socioeconômicas do grupo em questão,  mas sim
apresentar as condições socioeconômicas da população negra na região. 

Cabe  esclarecer  também  que,  neste  trabalho,  são  denominadas  de
negras pessoas classificadas como pretas e pardas nos censos demográficos
do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE).  Estatisticamente
falando,  sua  agregação  (pretos  e  pardos)  justifica-se  pelas  semelhanças
socioeconômicas e pelas potenciais,  ou afetivas,  discriminações que ambos
sofrem (OSÓRIO, 2003). Argumentando sempre que possível, o termo utilizado
será negra, mas, em alguns momentos, poderão aparecer pretas ou pardas em
decorrência dos dados analisados.

Materiais e Métodos

A integração de análises quantitativas e qualitativas



Para executar essa tarefa foram utilizadas análises históricas e coleta de
dados estatísticos junto a fontes de dados secundários1.  A associação entre
narrativas históricas e informações estatísticas é feita seguindo a orientação de
Max Weber (1970) que entende que é papel das ciências sociais estabelecer
as conexões de sentido entre eventos de causa e efeito.

O  método  histórico  se  torna  importante  por  estar  relacionado  a
processos  que  ocorreram  no  passado,  facilitando  a  compreensão  de  suas
raízes e de sua análise. Dessa forma, “o método histórico preenche os vazios
dos  fatos  e  acontecimentos,  apoiando-se  em  um  tempo,  mesmo  que
artificialmente reconstruído, que assegura a percepção da continuidade e do
entrelaçamento dos fenômenos” (MARCONI; LAKATOS, 1992, p. 82). 

Os  processos  estatísticos  por  sua  vez  irão  permitir  obter  “[...]  de
conjuntos  complexos,  representações  simples  e  constatar  se  essas
verificações simplificadas têm relações entre si” (MARCONI; LAKATOS, 1992,
p. 83) de modo a poupar tempo do pesquisador. Sendo assim, para analisar a
configuração populacional negra da mesorregião Oeste do Paraná, tornou-se
fundamental a utilização da estatística descritiva, a qual aplica várias técnicas
para descrever e sumarizar determinados conjuntos de dados. Esta pesquisa
buscará nos censos do IBGE identificar:

a) Qual era a proporção de negros no Oeste do Paraná em 1960 e 1980; 
b) De que regiões vieram; 
c) Quais as cidades da região em que houve a maior  concentração de

migrantes negros.

Resultados e Discussão

Esse trabalho assumiu que a ausência de estudos sobre a participação
negra  na  composição  demográfica  regional,  apesar  de  sua  comprovada
presença, pode ser compreendida por meio do conceito de invisibilidade: “[...]
não é que o negro não seja visto, mas sim que ele é visto como não existente”
(LEITE, 1991, p. 15). Ou ainda como “[...], não apenas através do silêncio da
história oficial, mas também através de representações que alimentam práticas
de discriminação no imaginário social” (GERMANO, 2009, p. 101-102).

Dessa forma, abordando dados da amostra do recenseamento referente
ao Oeste do Paraná para a década de 1960 fica claro a importante participação

1 Dados secundários são os coletados primariamente por agências estatísticas como o IBGE, 
por exemplo e disponibilizados posteriormente para uso em pesquisa. 



da população negra residente na região há, pelo menos, dez anos (espaço
Intercensitário 1950-1960). Nesse período, essa população desempenhou as
mais  variadas  funções  principalmente  concentradas  na  atividade  agrícola.
Essas  informações,  entre  outras,  possibilitaram a  compreensão  do  objetivo
geral do trabalho, tendo como prioridade apresentar a participação negra na
composição  demográfica  regional  e  a  posição  social  ocupada  por  eles  no
processo de povoamento. 

No recenseamento de 1960, a população era predominantemente rural,
já  as  informações  do  censo  de  2010  apresentam  maior  percentual  de
residentes no setor urbano. Entre a população negra, em 1960, cerca de 80%
residiam na área rural, ao passo que, em 1980, essa proporção passou para
51,7% ficando reduzida a 11,28% em 2010. Com relação à população branca,
para esse mesmo período de 1960, o percentual era de 73,1%; no censo de
1980 esse percentual vai para 49,1%; em 2010, reduz para apenas 15,68%.
Esses dados permitem constatar que até a década de 1980 o percentual entre
os negros que residiam na área rural era maior que entre a população branca.
Essa situação pode ser atribuída à ocupação da população em grande parte
relacionada a atividades agrícolas. A população branca residia no setor rural
simultaneamente,  no entanto,  ocupava as atividades no setor  urbano,  entre
elas, as funções administrativas.

Quanto ao quesito educacional observa-se, entre negros e brancos, uma
redução nas desigualdades durante os períodos investigados, mas não o seu
fim, principalmente nos níveis superiores de ensino, seja ele público ou privado.
As  análises  realizadas  mostram  que,  sistematicamente,  as  oportunidades
educacionais  são  mais  limitadas  para  a  população  negra  do  que  para  a
população branca. 

Com relação a rendimento, a disparidade na proporção entre negros e
brancos segue aumentando conforme aumentam as faixas de renda. Conforme
aumentam os valores das faixas  de rendimentos,  diminui  a  participação da
população negra.

Conclusões

Retomando o conceito de invisibilidade e considerando que, entre outros
fatores,  essa  também  é  definida  por  condições  inferiores  na  escala
socioeconômica  e,  consequentemente,  na  participação  política,  é  possível
imaginar  que tal  invisibilidade tenha sido um dos fatores responsáveis pelo
número reduzido de estudos sobre esse grupo. 



Outro fator que pode ter causado esse "vazio bibliográfico" foi a adoção,
por parte de parte da historiografia, da versão histórica oficial construída pelo
projeto  das  colonizadoras,  em  particular  da  Companhia  Madeireira  e
Colonizadora Rio Paraná (Maripá). Essa empresa, por exemplo, explicitou sua
estratégia de ação que buscava direcionar seus negócios, vendas de áreas de
terras, à população sulista, predominantemente branca. A versão de que essa
frente migratória foi predominante em toda região ainda é fortemente aceita.
Essa situação, talvez, tenha desviado a atenção sobre outros grupos raciais,
em particular aos pretos e pardos aqui entendidos como negros.

Esse estudo, no entanto, ressalta que outras frentes migratórias tiveram
participação importante no desenvolvimento regional e que essa história ainda
precisa ser contada com mais detalhes.

Cabe lembrar que esse trabalho é um momento de reflexão exploratória
sobre informações que foram resgatadas do censo de 1960 e que seguiram
sendo analisadas nos recenseamentos subsequentes. Espera-se, então, que
esse  estudo  possa  abrir  terreno  para  novas  e  aprofundadas  investigações
sobre o tema.
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